
 
 



 

APRESENTAÇÃO 
 

 Com a facilidade da edição digital, em que se eliminam as fases de impressão, encadernação e 

distribuição (pelo correio ou venda em banca ou livraria, física ou virtual), a revista PSIU tem saído quase 

bimestralmente, enquanto a versão original, lançada em 1982, que pretendia ser semestral, nunca saiu com 

intervalo menor que dois anos. Assim seja. 

 

PARTICIPANTES DESTA EDIÇÃO 

 Luiz Iório comparece com mais algumas HQs, mostrando não só sua qualidade como sua grande 

capacidade de trabalho. A partir da página 3, aproveitem O Cerco, Ameaça Verde e Exodus. 

 Quando comecei meus projetos envolvendo fanzines em 1993, Cesar Silva foi um dos primeiros a 

apoiar, enviando sua HQ O Batedor, que foi publicada em forma de edição avulsa. Uma curiosidade é que na 

época eu comprei uma máquina xerográfica que permitia a troca do cartucho de toner preto por um de outra cor 

(azul, verde ou vermelho). Assim, algumas edições, inclusive O Batedor, saíram com uma segunda cor (azul) 

na capa. A partir da página 17, a capa dupla e a HQ. 

 Nas páginas 33 e 34, a HQ Maior Idade de Érico San Juan, quadrinhista, cartunista, ilustrador e editor 

de fanzines, com ampla produção nos jornais de Piracicaba. Estas duas páginas foram feitas para um fanzine 

produzido durante um Curso de Fanzines de Quadrinhos, que ministramos, Érico e eu, no Sesc Piracicaba, em 

evento paralelo à comemoração dos 21 anos do Salão de Piracicaba, em setembro de 1994. 

 A partir da página 35, uma coleção de ilustrações e uma HQ, que recebi dos autores a partir da década 

de 1990. São trabalhos de Laudo, Orlando Maro, W. Cesar, Manoel Dama e Moreno Fel. 

 Na página 40, inicia mais algumas sequências de HQs de J. Carlos, estreladas por Lamparina, Jujuba, 

Carrapicho e Goiabada, publicadas nas capas de O Tico-Tico. No número anterior foram publicadas páginas 

até o nº 1299 de O Tico-Tico, de 27 de agosto de 1930. Do nº 1300 ao 1317, de 3 de setembro a 31 de 

dezembro de 1930, não há exemplares da revista disponíveis no acervo da Biblioteca Nacional. Continuamos a 

partir daí. As quatro primeiras páginas aqui apresentadas são histórias de uma página que saíram nos nºs 1318 a 

1321, de 7 a 28 de janeiro de 1931. Nos nºs 1322 a 1329 veio uma história seriada, Goiabada descobriu a 

Pólvora, estrelada por Carrapicho e Goiabada, já publicada em PSIU nº4. As 3 páginas seguintes, publicadas 

nos nºs 1330 a 1332, do dia 1º ao dia 15 de abril de 1931, formam uma história mostrando o que aconteceu com 

Lamparina e Jujuba enquanto Carrapicho e Goiabada viviam sua aventura. Do nº 1333 a 1338, de 22 de abril a 

27 de maio de 1931, mais seis histórias completas de uma página cada. Do nº 1339 a 1345, Carrapicho e 

Goiabada vivem Uma Viagem Imprevista, já publicada em PSIU nº 5. No nº 1346, de 22 de julho de 1931, há 

um arremate da aventura anterior com o reencontro de Carrapicho e Goiabada com Lamparina e Jujuba. Dos nºs 

1347 a 1352, de 29 de julho a 9 de setembro de 1931, mais uma sequência de histórias de uma página. 

 Quando era comum a comunicação entre as pessoas através de cartas, era comum os missivistas 

desenhistas fazerem algum desenho, ainda que um esboço, junto à mensagem. Coletei alguns, entre tantos, 

desses desenhos e apresento a partir da página 61. São desenhos de José Carlos Neves, Márcio José, 

Adrovando, Marcatti, Wally Vianna, Alexandre Barbosa, entre outros que não consegui identificar. 

 Na última capa apresento a primeira página de HQ de Jayme Cortez na revista portuguesa O Mosquito 

e na página anterior alguns comentários sobre essa fase de sua carreira. 
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O JAYME CORTEZ PORTUGUÊS 
 

 A primeira HQ de Jayme Cortez publicada em Portugal, quando tinha apenas 15 anos, foi Jorge Valente 

no jornal Pim-Pam-Pum nºs 801 a 804, em meados de 1941. Foram apenas 4 páginas de uma história que ficou 

incompleta. Infelizmente não consegui imagens dessa HQ. 

 Poucos anos depois, Jayme Cortez passou a colaborar com o jornal O Mosquito, principalmente com 

ilustrações. Sua primeira HQ nesse jornal, anunciada no nº 531 (26/7/1944), estreou no nº 532 (29/7/1944). 

Chamava-se Uma Espantosa Aventura, 

publicada na base de 2 páginas por edição, até 

o nº 537 (16/8/1944), totalizando 12 páginas. 

Como a maioria das histórias de Cortez nessa 

fase, essa era centrada nas aventuras de 

garotos portugueses. João e Tonecas são dois 

irmãos que se envolvem numa aventura de 

ficção científica em que são miniaturizados 

por um cientista maligno. Essa HQ seguia um 

modelo, muito comum nos jornais infantis 

portugueses, de não usar balões, apenas 

legendas acompanhando os quadrinhos. Uma 

curiosidade é que os textos não cabiam todos 

nas 2 páginas da HQ e a parte restante deles 

era publicada num pedaço de outra página. 

Eram textos bastante extensos, não sei dizer se escritos pelo próprio Cortez, que, quando compostos 

mecanicamente, ocupavam mais espaço que o previsto nas 2 páginas. 

 A segunda aventura, intitulada Os Seis Terríveis, foi anunciada no nº 596 (10/3/1945) de O Mosquito, 

estreou no nº 597 (14/3/1945) e foi publicada, na base de 1 página por edição, até o nº 619 (30/5/1945), 

totalizando 22 páginas. Nessa aventura de mistério e terror, os protagonistas são 6 meninos de rua sobrevivendo 

de pequenos roubos. Também usava legendas com uma parte restante do texto publicada em outra página. 

 A terceira aventura, uma nova aventura de Os Seis Terríveis, foi anunciada no nº 695 (20/2/946), estreou 

no nº 696 (23/2/1946) e foi publicada, na base de 1 página por edição, até o nº 709 (10/4/1946), totalizando 14 

páginas. Embora na história anterior, com a descoberta de um tesouro, os garotos tenham melhorado de vida, 

nessa aventura aparecem morando num barracão e logo se envolvem numa aventura de mistério e ficção 

científica. Essa HQ já trazia balões para os diálogos e um mínimo de legendas. 

 A quarta aventura, intitulada Os 2 Amigos na Cidade dos Monstros Marinhos, estreou no nº 727 

(12/6/1946) e foi publicada, na base de 1 página por edição, até o nº 772 (16/11/1946), totalizando 45 páginas. 

Nessa história, os dois amigos António e Fernando vão nadar na Ribeira, são arrastados por uma corrente e 

acabam num reino perdido no fundo do rio. Essa história, a maior e melhor produzida por Cortez nessa fase, 

embarca na ficção científica fantástica com forte influência de Flash Gordon. 

 A quinta aventura, O Vale da Morte, enveredou pelo tema do faroeste. Estreou logo no número seguinte, 

o nº 773 (20/11/1946) e foi publicada, na base de 1 página por edição, até o nº 784 (28/12/1946), totalizando 12 

páginas. Nessa história, os protagonistas são adultos e não os garotos das aventuras anteriores. Curiosamente, a 

HQ volta a ter apenas legendas, sem balões. 

 A sexta e última aventura começou logo em seguida, no nº 785 (1/1/1947), e foi publicada, na base de 1 

página por edição, até o nº 811 (2/4/1947), totalizando27 páginas. Intitulada Os Espíritos Assassinos, retomou o 

tema da aventura e mistério. Traz a volta do garoto António, agora com um novo companheiro, Manuel. Essa 

história foi contemplada também com uma capa do jornal, no nº 799 (19/2/1947). 

 Logo em seguida ao fim dessa história, Jayme Cortez mudou-se para o Brasil, onde continuou sua 

carreira nas artes gráficas. Assim, a produção de Histórias em Quadrinhos de Jayme Cortez no jornal O 

Mosquito, e quase toda a produção em Portugal, está contida nessas seis aventuras, totalizando 132 páginas. A 

maioria dessas histórias não foi republicada em Portugal. 

 O jornal O Mosquito variou bastante de formato, conteúdo e produção gráfica. Essas HQs foram 

publicadas, algumas em formatinho, outras em formato A4, algumas páginas em preto e branco, algumas com 

uma cor a mais (vermelho ou verde) e outras com duas cores a mais (vermelho e verde). Eventualmente o verde 

era substituído pelo azul. 

 

  



 

 


